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Que País é este?
Prof. Acyr de Paula Lobo

Presidente da ASPI-UFF

Em análise de grande infl uência na França e nos 
Estados Unidos, o Le Monde e o New York Times, há 
poucos dias, publicaram editoriais sobre a situação 

atual do nosso País, o que comprova a atenção que a imprensa 
estrangeira vem demonstrando em relação à crise brasileira. 

Talvez alguns afi rmem que se trata de alarmismo infundado, 
mas, em sã consciência, ninguém pode negar que o Brasil 
esteja, mesmo, enfrentando um dos mais difíceis períodos de 
sua história. 

O Le Monde usa a expressão “catástrofe brasileira”, 
enquanto o New York Times fala em declínio do País. Tudo 
isto nos traz a sensação de que a nação brasileira precisa, 
urgentemente, pensar em como sair deste verdadeiro atoleiro 
político, econômico, e também de valores.

Estamos em plena campanha eleitoral, por sinal uma das 
mais radicais que temos visto: de um lado, elites que não 
compreendem a necessidade de mudanças, algumas até 
bem profundas; de outro, um populismo demagógico, que 
usa políticas meramente assistencialistas para correção de 
injustiças, tal como o médico, que se limita a prescrever 
analgésicos, para aliviar o paciente da dor, sem atacar as 
causas da mesma.

Enquanto isso, despencam signifi cativos índices referentes 
a diferentes contextos, que refl etem a pujança ou não de um 
país. Isto vem acontecendo na saúde pública, na educação, 
na economia, todas em baixa, demonstrando a piora nas 
condições de vida da população brasileira. Apenas os índices 
da criminalidade aumentam, assustadoramente, chegando a 
patamares que beiram o pânico.

Como o País conseguirá sair deste quadro, que a cada dia 
gera mais pessimismo? Esta é uma pergunta a que não se 
chegou ainda a uma resposta consensual, infelizmente...

Que País é este?
Prof. Acyr de Paula Lobo

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES INATIVOS 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
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sEditorial
Neste outubro, em que mais uma vez exerceremos nossa cidadania, 

devemos contribuir, com o nosso voto, para eleger cidadãos conscientes de 
seus deveres para com a Nação. É importante que os candidatos compreendam 
que o cargo político não é um meio de benesses, mas um compromisso que 
devem assumir.

Em vista disso, a Comissão de Acompanhamento de Atividades Políticas 
(CAAP) dedicou-se a estudar e debater o assunto, analisando e aprofundando 
ideias que poderão colaborar para uma gestão efi ciente, atendendo a 
demandas de nossa sociedade, que não são poucas... Desse cuidado, nasceu 
o documento que foi a capa do Boletim de setembro, e encaminhado pela 
ASPI, diretamente, aos candidatos a cargos eletivos. Esperamos que seja lido 
e que as ideias possam inspirar os eleitos.

Assistir aos debates na televisão, verifi car as plataformas e projetos 
de governo, pesquisar a vida pregressa de cada um deles – não votar nos 
“políticos eternos” e nem em seus parentes, fi lhos ideológicos etc. etc. – tudo 
deve servir para que possamos votar, com segurança, naqueles que mais se 
afi nam com o nosso modo de viver, pensar e sentir, sempre com vistas a um 
futuro mais justo e digno para o nosso País – o Brasil que sonhamos!

Por uma nova República!

Você sabia...?
De vez em quando, com este título, publicamos algumas informações im-

portantes para a 3ª Idade, e que esperamos interessar “a gregos e troianos”...:
* Bactérias “adoram” lugares quentes, escuros e úmidos. Assim, as máqui-

nas de lavar são um ambiente propício para o desenvolvimento delas, alerta 
Shawn Westadt Mueller, diretor de prevenção e controle de infecção do Medstar 
Union Memorial Hospital, em Baltimore, USA. Para combater e evitar sua pro-
liferação, aconselha derramar 2 colheres de sopa de vinagre branco, no compar-
timento do amaciante e executar a máquina em um ciclo sem roupas... 

Fonte: www.tudoporemail.com.br/content.aspx?emailid=11769 

* No terceiro piso do Niterói Shopping (Rua da Conceição 188, no Centro), 
já está funcionando, de segunda a sexta-feira, das 9 às 18h, o quiosque do 
Centro de Atendimento ao Idoso, ligado à Secretaria Municipal do Idoso de 
Niterói (SMID). Sua missão é auxiliar, com informações, assessoria jurídica, 
emissão do cartão de estacionamento para idosos, convênios com faculdades 
e até orientação de lazer e esporte a pessoas maiores de 60 anos, de forma a 
atender suas demandas. 

Fonte:http://www.atribunarj.com.br/centro-de-atendimento-facilitara-vida-do-idoso-em-niteroi/.
* Também no Niterói Shopping, no mesmo piso, há um posto do Detran, 

fruto de convênio com a Secretaria do Idoso, muito bem organizado, com agen-
damento dos serviços de habilitação, identidade e demais documentações, um 
plus a mais, além do site do Detran. Também há gestões para criar novos postos 
em Icaraí e Itaipu. 

Quanto ao Pátio Legal, que recebe veículos roubados ou furtados, recupera-
dos pela polícia, está localizado em Deodoro, na zona oeste do Rio e, segundo 
o Secretário, também há interesse em novos polos, pois a distância e o desco-
nhecimento da região difi cultam muito o acesso dos idosos – e, diríamos, dos 
outros “mortais”, que vivem do outro lado da “poça d´água” (Baía de Guana-
bara) também...

  http://www.ofl uminense.com.br/pt-br/cidades/detran-conv%C3%AAnio-vai-facilitar-vida 
dos-idosos-em-niter%C3%B3i
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Artigo

É inverno na política brasileira. Precisamos de cui-
dados especiais. O frio entre os diferentes grupos está 
grande. A temperatura entre partidos políticos está baixa, 
é congelante. A tempestade é enorme: os poderes cons-
tituídos estão desacreditados. A chuva fria da corrupção 
não quer parar. Onde se agasalhar? O que vestir para não 
congelar? Haverá luz no fi nal do túnel? Aonde iremos 
parar? Chegará a primavera?

A Profª. Maria Felisberta, em seu artigo publicado no 
Boletim da ASPI-UFF, de setembro último, nos afi rma, 
com grande sabedoria: “O ser humano terá que ser capaz 
de descobrir novos caminhos e novos referenciais para 
conceituar, de forma global, ampla e humana, o progres-
so e o desenvolvimento social”. É preciso descobrir no-
vos caminhos. Esta é a esperança do nascer de novas 
primaveras.

Perguntaram, certa vez, a Leonel Brizola, qual a saída 
da miséria. Ele soltou uma frase enigmática, mas verda-
deira: “Muitas vezes a saída da miséria está na miséria”, 
querendo dizer que, quando se chega à miséria e se perce-
be estar na miséria, se toma consciência da miséria, a gente 
se descontenta e indigna com a realidade da miséria e se 
parte para encontrar caminhos e mecanismos de saída dela.

No inverno da política brasileira, na situação de ex-
trema difi culdade em que se colocou o país, fi camos 
revoltados com tudo o que está acontecendo e vamos 
em busca de caminhos que nos livrem de tudo isto. Leo-
nardo Boff, em artigo publicado no “Boletim Rede de 
Cristãos”, intitulado “Está confuso, mas eu sonho”, nos 
afi rma: “Sonho ver o povo organizado em redes de mo-

vimentos, povo cidadão, com competência social de ge-
rar as suas próprias oportunidades e moldar o seu próprio 
destino, livre da dependência dos poderosos e resgatando 
a própria autoestima... Sonho contar com políticos que 
se abaixam para estar à altura dos olhos dos outros, des-
pojados de arrogância, conscientes de representar as de-
mandas populares, fazendo da política cuidado diligente 
da coisa pública... Só então, só então, podemos rir e can-
tar, cantar e dançar, dançar e celebrar um Brasil novo, 
o maior país latino do mundo, uma das províncias mais 
ricas e belas da Terra que a evolução ou Deus nos entre-
garam...”

Todos sonhamos sair deste inverno frio, chuvoso, 
tempestuoso em que estamos para chegarmos à primave-
ra. Todos queremos um nova primavera para nosso país. 
Todos estamos na esperança ativa de construirmos, jun-
tos, uma nação gloriosa, digna de seu povo. Todos nós 
queremos políticas públicas que visem elevar a qualida-
de de vida e de participação dos cidadãos. Todos quere-
mos um Brasil justo, igualitário, democrático e respeito-
so dos direitos humanos, com governantes éticos e uma 
administração pública longe da corrupção.

Afi nal, todos amamos esta nação. Acredito na prima-
vera que se gera no rigoroso inverno que vivemos. Afi -
nal, como dizia o nosso santo Luciano Mendes de Almei-
da, “Deus está conosco na história”. E o Espírito é capaz 
de soprar novos ventos para transformar, com a ação do 
povo, novos tempos, novas primavera para esta nação. O 
novo Brasil poderá surgir.

É inverno, mas acredito na primavera
Professor Antonio Puhl 

Formação política: cidadania e participação
Em um momento político conturbado, que toma conta 

de alguns países no mundo, como ocorre atualmente no 
Brasil, o interesse pela política, de uma forma geral, tem 
cada vez menos adeptos; a rejeição pelo tema é cada vez 
mais frequente e, em consequência, o número de eleito-
res que optam por não votar, votar em branco ou anular 
aumenta de forma considerável, a cada eleição.

Para o nosso entrevistado, Luís Alves Falcão1, quan-
do se fala em exercício da cidadania, a visão de que a 
política é algo externo, para o povo, está equivocada. Em 
entrevista ao programa ASPI UFF em Ação, ele afi rmou 
1  Luís Falcão é graduado em Ciências Sociais, pela UFF. Mestre 

e Doutor em Ciência Política, pela IESP-UERJ. Professor da 
Graduação e Pós-graduação da UFF.

que a política tem que englobar o exercício da cidadania, 
algo mais amplo.

Hoje, a gente vê muitas propagandas políticas que 
falam da cidadania como se ela fosse um objeto a ser 
alcançado, e não uma relação entre direitos e deveres. 
A cidadania fala sobre os aspectos dos direitos sociais, 
que também estão garantidos na nossa Constituição. 
O que são direitos sociais? Condições mínimas de vida 
para o cidadão, como acesso à saúde e à educação, além 
dos direitos civis, pois ninguém pode ser discriminado por 
sua etnia, cultura, orientação sexual, credo ou ideologia.

Falcão afi rmou que o desinteresse por política, no 
Brasil, vem do século XIX e, atualmente, é aceito por 
parte da população. Para ele, é refl exo   (Continua na p. 6) 
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Prosseguem as visitas 
às Unidades de Ensino da UFF 

Nosso presidente, Prof. Acyr de Paula Lobo, vem cumprin-
do, junto aos Institutos, Escolas e Faculdades da Universidade, 
uma extensa agenda, como divulgador do trabalho de nossa 
Associação. 

Nas fotos, fl agrantes das visitas, no dia 28 de agosto passa-
do: Faculdade de Direito, Escola de Arquitetura e Urbanismo 
e Instituto de Computação. 

No dia 12 de setembro, os encontros foram, respectivamen-
te, com os professores Francisco de Assis Palharini, diretor do 
Instituto de Psicologia e Celso José da Costa, diretor do Instituto 
de Matemática e Estatística. Estas visitas foram acompanhadas 
pela bolsista Suzana Mangine, do Setor de Comunicação da 
Proex, que fotografou os encontros.

AGENDA CULTURAL
Dia 11 (quinta-feira), a partir das 12h – Almoço de Con-

fraternização, em homenagem aos Professores, aniversa-
riantes do mês e novos associados, com a apresentação do 
Coral “Cantar é Viver”.

Dia 25 (quinta-feira), a partir das 10h – Artistando -– Apre-
sentação da “Prata da Casa”, com destaque nas áreas de 
Artes Plásticas, Artesanato, Música, Poesias e Performances. 
Inscrições abertas até 23/10 (terça-feira).

ATENÇÃO!

* Novo curso: Dança de salão, com o prof. Juarez Rodrigues 
de Souza Filho. Inscrições abertas;

* Bazar da ASPI – às quartas-feiras, após o almoço.

E vem aí, de 28 a 30 de novembro, o VII Encontro de Corais da 
ASPI-UFF. Será na Igreja dos Sagrados Corações, na Ponta 
da Areia. Participe. Divulgue!

Notas e Comentários

Músicas que falam ao coração

Este foi o tema do Sarau Vespertino, realizado na 
ASPI no dia 23 de agosto passado, que nos trouxe Ar-
thur Cezínio Santa Rosa (voz), com acompanhamen-
to, ao piano, da professora Marlene Gomes Mendes.
Foi uma tarde deliciosa e, em vários momentos, a pla-
teia fez coro com os “artistas”, relembrando sucessos de 
outrora.

A tarde quase não teve hora para terminar...
Instituto de Psicologia – Dir. Prof. Francisco de A. Palharini. Á direita: Instituto 
de Matemática e Estatística – Dir. Prof. Celso José da Costa. 

Faculdade de Direito. 
Dir. Prof. Wilson Madeira Filho

Escola de Arquitetura e Urbanismo. 
Dir. Prof. Gerônimo E. Almeida Leitão 
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Notas e Comentários
Cientista político fala sobre Conjuntura Nacional frente 

às eleições de 2018

O Professor Dr. Carlos Sávio G. Teixeira, a convite da ASPI, 
ilustrou a Roda de Conversa no dia 28 de agosto último, mais 
uma vez democratizando generosamente seus conhecimentos. 

Traçando uma panorâmica sobre o tema, permitiu aos pre-
sentes elucidar uma série de questões referentes às eleições deste 
mês que, segundo as pesquisas, até o fechamento desta edição, 
em meados de setembro, encontravam-se bem indefi nidas.

Ciclo de Palestra O QUE A 3ª IDADE DEVE SABER

Teve início, no dia 4 de setembro passado, este Ciclo, cujo 
primeiro tema foi Cuidados com a Memória no Envelhecimento, 
brilhantemente apresentado pela psicóloga Izabel Cristina Gomes 
Câmara. No próximo Boletim, teremos uma síntese da palestra.

No dia 11, a professora e nutricionista, Maria Helena de La-
cerda Nogueira trouxe outra interessante palestra: Alimentação 

na 3ª Idade. Muito aplaudida, ultrapassou pelas perguntas, o 
horário previsto. Parabéns às nossas convidadas!horário previsto. Parabéns às nossas convidadas!

Erratas: No boletim de setembro, no momento fi nal de sua 
edição, recebemos da professora Márcia Japor Oliveira Garcia, 
pelo WhatsApp, o seguinte texto: “Nós também temos heróis” que, 
inadvertidamente, concluímos ser de sua autoria, como foi publicado. 
Pedimos escusas à sua autora, Maria Tereza Mendes, conforme 
descobrimos depois. Também, no mesmo boletim, no título da nota, 
que informava a visita de dirigentes da UFF, o correto é: Reitor eleito 
e Pró-Reitor de Extensão visitam a ASPI.

Outra correção: a nova associada, professora Odete Andrade 
e Silva, é oriunda do Departamento de Imunologia, do Instituto de 
Biologia, e não como constou.

Almoço em homenagem à Primavera e aos associados

Foi uma tarde muito alegre, primaveril, como deveria ser. 
A casa estava toda colorida de Kalanchoes. Os participantes, 
não tantos quanto de outras vezes, estavam no clima da es-
tação, e aniversariantes, que não costumam estar conosco, 
compareceram, alegrando ainda mais nosso encontro. Muitas 
foram as manifestações de aspianos, com leitura de poesias, 
versos e música ao piano.

Divertimo-nos muito com um bingo de cartela, que distribuiu 
alguns prêmios aos felizardos.

Encontro com as Instituições Culturais de Niterói 

Aguardem, no próximo Boletim, detalhes deste evento, 
marcado para o dia 27 de setembro e, portanto, após o fecha-
mento desta edição...

Nova associada

Com carinho, damos as boas-vindas à professora Mariza 
de Carvalho Soares, oriunda do Departamento de História.

Nota de falecimento

Cumprimos o dever de informar o falecimento dos seguin-
tes professores: Evânio José Sá, oriundo do Departamento de 
Direito Privado, e Walmírio Eronides de Macedo, do Depar-
tamento de Letras Vernáculas, do Instituto de Letras.

Que estejam gozando da Paz eterna e que seus familiares e 
amigos possam ser confortados pela fé. 

A psicóloga Izabel Cristina Gomes Câmara. À direita, a Profa. e nutricionista  
Maria Helena de Lacerda Nogueira
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Notas e Comentários

da falta de acompanhamento das atitudes do poder pú-
blico, que deveria contar com mais iniciativa do próprio 
povo. “Ocorre muitas vezes que a falta de participação, a 
falta de cobrança, a falta de exercício pleno da atividade 
política é que acaba distanciando as instituições e os po-
líticos, de uma forma geral”.

Analisando a questão do voto, o professor defende 
que o sistema brasileiro deva continuar com a obrigato-
riedade do voto, pois como a democracia é algo recen-
te, na história brasileira, é necessário que esse quadro se 
mantenha, para o pleno exercício da democracia.  Acre-
dita que o voto facultativo não é o mais adequado, por-
que cria uma distância ainda maior entre o povo e a po-
lítica. Em países onde se tem uma participação popular 
mais ampla do que no Brasil, e cuja eleição é facultativa, 
o número de votantes é muito baixo.

Sobre o sistema partidário brasileiro, alega que até 
hoje não se defi niu a quem pertence o mandato, se ao 
partido ou ao candidato eleito. Para ele, ocorre uma con-
vergência entre o sistema de representação, pelo partido, 
e o candidato. A insegurança jurídica é muito grande, e 
não defi ne a quem pertence o mandato: ao partido, à pes-
soa eleita, à chapa ou aos eleitores. “É preciso enfrentar 
esse debate, para concluir, com clareza, a quem pertence 

o mandato”. Sobre os partidos: é preciso pensar na sua 
função, propriamente dita, em um regime democrático, 
e em especial, no brasileiro. Também é importante falar 
sobre a quantidade de partidos existentes. 

“Duas questões precisamos estudar separadamente. A 
primeira é a do partido político, uma parte da sociedade, 
daí o nome, partido, que organiza um conjunto de ideias 
e um grupo de propostas, ideologicamente orientadas 
para um determinado governo. O problema é que os par-
tidos se deterioram, a partir de uma crise de legitimida-
de. De 25 ou 30 partidos, não é possível imaginar que 
haja 30 projetos radicalmente diferentes, num país como 
o Brasil. Não faz sentido, em nenhum lugar do mundo. 
Por outro lado, não podemos pensar no bipartidarismo, 
modelo existente na Inglaterra e nos Estados Unidos. 
A nossa Constituição garante uma pluralidade de vida, 
interpretações de vertentes ideológicas. Acredito que a 
melhor forma de pensar um sistema partidário ideal se-
ria reduzir, hoje, o número das siglas. Na situação atual, 
temos 19 candidatos ou pré-candidatos à presidência da 
República, o que é inviável, pois não temos 19 projetos 
diferentes, e dos quais sabemos muito pouco.” 

Falcão afi rmou que um partido deve mostrar sua 
agenda ao País e as políticas públicas que pretende pôr 
em prática. 

(Gabriel Gontijo, Setor de Comunicação da Proex).

A cada dia, 
mais “receitinhas” deliciosas.

Que tal colecionar essas 
gostosuras?
Bom apetite!

Aspianos: 
compartilhem conosco 
sua receita preferida... 

(n.pinto1303@gmail.com)

FRANGO À MODA ESPANHOLA
Ingredientes:

• 2 kg de coxa e sobrecoxa sem pele e limpas;
• 1 cebola cortada em tiras fi nas;
• 2 pimentões vermelhos cortados em tiras largas;• 50 g de azeitonas recheadas;
• 2 dentes de alho picados;
• 2 colheres de sopa de azeite;
• 2 colheres de sopa de suco de limão;
• 1 colher de café de páprica doce;
• 8 folhas de sálvia;
• Sal e pimenta do reino a gosto.

Modo de Fazer:

Bata no liquidifi cador o limão, a páprica, sal, pimenta e o azeite. Unte o frango com este tempero e reserve por 1 hora. Unte um pirex e leve o frango ao forno pré-aquecido por 20 minutos. 
Cubra o frango com os pimentões, a cebola e o alho e retorne ao forno para mais 25 minutos de cozimento. Quando estiver pronto, coloque as azeitonas e a sálvia. E bom apetite! 

Formação política: cidadania e participação (Continuação)
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VOTO: expressão 
de nossa cidadania

Debate 

Muitas vezes, pessoas com mais de 70 anos 
consideram-se isentas da obrigação de votar. E é, 
realmente, um “direito” não o fazer, conforme explicita 
o artigo 14, parágrafo 1º, da Constituição Federal, que 
torna facultativo o voto, a partir desta idade. 

No entanto, temos que considerar que, nas atuais 
circunstâncias, é exatamente por meio do nosso voto 
que teremos oportunidade de transformar o País e tudo o 
que “não queremos”. Precisamos varrer a corrupção que 
nos assola, tirar o poder de políticos que não visam ao 
bem comum e só querem “se dar bem”, e eleger cidadãos 
conscientes, com valores, comprometidos com a pátria 
e dispostos a lutar por um País do qual possamos voltar 
a nos orgulhar. É urgente quebrar a lógica do privilégio 
e da impunidade, que se instalou em todos os níveis. E 
para isso, é necessário sair do desânimo, da inércia, e 
resistir a pensamentos e ações que não levam a nada, 
deixar de repetir frases negativas, como “o Brasil não 
tem jeito”... Vamos reagir, votar! Nosso Brasil merece! 
Depende de nós. De todos nós. De cada um de nós! 

Por falar nisso, você está com seu Título Eleitoral 
em dia? Apesar de o voto ser facultativo, os eleitores 
de mais de 70 anos têm que estar atualizados pelo 
recadastramento biométrico1, para manter seu cadastro 
ativo, sob pena do cancelamento da inscrição. 

Para nos ajudar, hoje temos algumas ferramentas na 
Internet, com subsídios tão necessários à nossa decisão. 
O primeiro lugar a ser pesquisado é o Portal do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE): http://www.tse.jus.br/eleicoes/
eleicoes-2018. Nele, podemos obter informações deta-
lhadas sobre a biografi a dos candidatos, que pediram 
registro à Justiça Eleitoral, seu número, partido, coligação, 
situação da candidatura, saber se está apto para concorrer, 
suas contas eleitorais e as dos partidos políticos, por região. 
Dados do TSE informam, ainda, que 569 candidatos, 
em todo o país, disputarão os 82 cargos existentes para 
Presidente da República, governadores e Senado Federal, 
podendo haver 2º turno, no dia 28 de outubro, “para as 
eleições majoritárias para Presidente da República e 
para governador, caso nenhum candidato obtenha um 
mínimo de 50% mais 1 dos votos válidos, excluídos os 
votos brancos e nulos”. Para o Senado Federal, tendo em 

vista a renovação de 2/3 dos seus membros, serão eleitos, 
em cada Estado, os dois candidatos que receberem mais 
votos, também considerados apenas os votos válidos. 

Este ano, como em eleições anteriores, há uma dife-
rença expressiva entre candidatos e candidatas: para a 
vaga de Presidente da República concorrem 11 homens 
e apenas duas mulheres; para governador, 170 homens e 
29 mulheres e, para o Senado, 294 candidatos contra 63 
candidatas.

Há, ainda, outros sites e aplicativos úteis que podem 
ser pesquisados. Seguem alguns:

• A Voz do Cidadão, do Instituto de Cultura de 
Cidadania – http://www.avozdocidadao.com.br/lista-
na-internet-divulga-candidatos-fi cha-suja-antes-das-
eleicoes. Confi ra os candidatos barrados, por causa da 
Lei da Ficha Limpa.

• Ranking dos Políticos: http://www.politicos.org.br
Informa quem é quem no Congresso Nacional: se 
autor de lei, projetos em que votou ou não, se é alvo de 
inquérito, se está envolvido em algum processo, teve 
alguma sentença (o nome aparece em roxo)2.

• Capital dos Candidatos, do Núcleo de Gestão do 
Conhecimento do GAECO/MPPB (Ministério Público 
da Paraíba), mostra o patrimônio dos candidatos a 
deputado federal eleitos em 2014, em qualquer Estado 
e o patrimônio declarado em 2010: http://appsanalytics.
lsd.ufcg.edu.br/patrimonio.

• Unidos contra a corrupção – Pretende “passar o 
Congresso a limpo, com políticos comprometidos com 
a democracia e que apoiem as novas medidas contra a 
corrupção”: https://www.unidoscontraacorrupcao.org.br.

• VigieAQUI – Lançado pelo Instituto Reclame 
Aqui destaca, em qualquer site, os nomes de políticos 
que ocupam ou ocuparam cargos eletivos, além de 
Ministros de Estado, com pendências na Justiça: 
http://www.vigieaqui.com.br.

Atenção: Este ano serão 6 escolhas a serem digitadas 
na urna: o primeiro voto será para deputado federal 
(quatro dígitos), a seguir, para deputado estadual ou 
distrital (cinco dígitos), depois, em razão da renovação 
de 2/3 do Senado, para senador 1 e senador 2 (três 
dígitos para cada senador); governador (dois dígitos) e 
presidente da República (dois dígitos). É importante ter 
cuidado no momento de digitar: se o mesmo voto  para 
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Mais um ano de vida e de oportunidades: é hora de celebrar e agradecer ao Criador. Feliz Aniversário!

 Aniversariantes Outubro

Debate 

  1  José Ribas Vieira
  Weston de Salles Cunha
  3  Desirée Baptista Corrêa
  Guilherme Eurico B. da Cunha
  4  Godofredo Saturnino da S. Pinto
  5  Alfredo Mitczuk Júnior
  Ana Maria Lopes Pereira
  8  Lúcia Helena Sgaraglia Manna
  Sueli Braga Leite
  Vera Regina Salles Sobral
  9  Dalva da Silva Gomes
  José Francisco B. de Campos
11  Wilma Fargnoli Jobim
12  Déa Antunes Bittencourt

13  Adelmo Borges Brandão
14  Antônia V. Dias de Azevedo
  Cícero Carlos de Freitas
  Eva Mila Miranda Sá Rangel
  Hiram Fernandes
  Lúcia Ferreira Sasse
15  Sonia Malta Schott
  Tereza Marques de O. Lima
16  Dayse M. D’ Alessandro Cunha
  Rejane Teixeira Vidal
20  Benedito Aparecido de Toledo
22  Anna Maria Mattoso M. Forte
  Dilza Cozendey Crespo
  Regina Célia Pereira da Rosa

  Thereza Sita de Cars
23  Maria Beatriz C. Silva e Weeks
  Marlene Pinto Mendes
24  Leila Nocchi Kobayashi
  Pedro Monteiro Bastos Filho
25  Hilma Pereira Ranauro
  Lúcia Molina Trajano da Costa
27  Edna Mello Thomas
  Lídia Maria Basso Keller
28  Lilian Pestre de Almeida
29  Maria da Glória B. de Paula
30  Dalgio Roberto de C. e Cunha
  José Carlos D’ Abreu

senador for digitado duas vezes, o segundo será anulado.
Uma inovação tecnológica é o aplicativo e-Título, que 

permite a qualquer cidadão portar o título eletronicamente. 
Para eleitores que fi zeram o recadastramento biométrico, 
o e-Título aparecerá com foto, dispensando assim a 
apresentação de qualquer outro documento.

Um cuidado especial às legendas partidárias, pois têm 
suas “bandeiras de luta”, e o candidato, ao se fi liar, aceita 
e adota seu programa, passa a ter um vínculo com elas 
(“condição de elegibilidade”).

Então? A hora chegou!
Vamos ajudar a construir um Brasil melhor? Pense no 

legado que deixaremos para nossos descendentes. Sejamos 
conscientes do poder do nosso voto, pois somente com ele 
poderemos fortalecer a democracia. Use seu discernimento.

Vamos às urnas: dia 7 de outubro próximo, das 7 às 
17 horas. Verifi que com antecedência seu local de votação. 
Exerça seu direito e bom voto!

1 TSE nº 23.335/2011. No caso dos idosos, o recadastramento 
é a única maneira de confi rmar se pretendem continuar 
exercendo o direito ao voto. O eleitor, que deixar de votar ou 
de justifi car por três eleições consecutivas, terá sua inscrição 
cancelada. 

2 A página alerta que “pode acontecer ausência de menção 
a processo em que algum parlamentar é réu ou foi punido, 
porque tais informações dependem da disponibilidade de 
dados em cada Corte (...)”. Processos que correm em primeira 
instância só são incluídos quando movidos pelo Ministério 
Público ou outros órgãos públicos. No caso de rejeição de 
contas eleitorais as decisões são assinaladas, “desde que o 
político não tenha obtido a anulação da decisão”. São anotadas 
ocorrências relativas a homicídio, estupro e pedofilia, 
excluídos litígios de natureza privada e queixas relacionadas 
a crimes contra a honra. Assinalam-se inscrições na dívida 
ativa previdenciária e na lista de autuados por exploração do 
trabalho escravo.

Voto: expressão de nossa cidadania (Continuação)
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Uma lembrança, um nome... 

Uma lembrança, um nome, guardado carinhosamen-
te no coração. Uma amiga, dentre tantas, que par-
tiu  faz tempo, mas que, generosamente pensando 
em nós, construiu um “caminho” ao longo de 2014. 
Desse caminho nasceu, mês a mês, o singelo livri-
nho “Momentos e Refl exões”. A saudade nos fez 
querer reviver “doces recordações” de Maria Helena 
T. Neves, como uma homenagem aos nossos Professo-
res, pelo seu Dia e aos amigos aniversariantes, espe-
cialmente, um Raio de Sol...:

Sei que sou tão pequenino/ Prá produzir um clarão 
          /Mas posso, se me deixar,/ Aquecer seu coração.
Deus Pai quando nos criou/ Entregou-nos uma luz
          /E nos deu uma grande missão:/ A de usar a luz que temos

    /E com ela reavivar/ A luz que tem nosso irmão.
E assim, escondidinho,/ Não querendo aparecer,

    /Fui chegando, de mansinho/ Para brincar com você.
    /Eu queria, na verdade, / Ver sua luz acender. (...)

Ah, meus queridos amigos,/ Se uníssemos nossas luzes,
     /Resguardando a humildade, / Por certo devolveríamos
     /O riso a esta cidade. (...)

E, agora, um brinde animado/ Aos aniversariantes,/ E a todos os 
aspianos,/ Pela participação:/ Vamos encher nossa taça
/Com muita paz e alegria/ Numa fraterna união. (...)


